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Resumo: 

 

O objetivo desta pesquisa é investigar como o livro didático do Ensino 

Fundamental “Português Linguagens – 6º ano”, de William Roberto Cereja e Thereza 

Cochar Magalhães, aborda a questão dos gêneros textuais nas atividades de produção de 

textos escritos, de modo a atender às recomendações dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais. Constata-se que o conhecimento abordado sobre gêneros na referida obra se 

mostrou resumido e superficial. Verifica-se também que a proposta curricular para o 

ensino fundamental e o livro didático pouco ajudam os docentes no trabalho com 

gêneros textuais de forma efetiva e abrangente. Esse esforço acadêmico se baseia nas 

definições de Mikhail Baktin, Luiz Antônio Marcushi e nas orientações dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, ensino fundamental 2 - Língua Portuguesa. 

 

Palavras - chave: Gêneros textuais, Livro didático, Ensino Fundamental. 
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Abstract: 

The objective of this research is to investigate how the textbook of elementary 

school “Português Linguagens – 6º ano”, written by William Roberto Cereja and 

Thereza Cochar Magalhães, addresses the issue of textual genres in the production of 

written texts, in order to meet the recommendations of the National Curriculum 

Parameters activities. It appears that knowledge about genre discussed in such work 

proved brief and superficial. They also show that the proposed curriculum for 

elementary education and textbook do not help teachers work with textual genres 

effectively and broadly. This academic effort is based on the definitions of Mikhail 

Baktin, Luiz Antônio Marcushi and the guidelines of the National Curriculum 

Parameters, elementary school 2 - Portuguese. 
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Introdução: 

 

As investigações a respeito da questão dos gêneros textuais conquistaram 

considerável espaço não somente na pesquisa linguística, como também no ensino e 

aprendizagem de língua portuguesa.  

Muitos teóricos do domínio linguístico, bem como os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) ressaltam a importância do estudo de gêneros textuais. As 

considerações dos PCNs e dos teóricos escolhidos para nortear esse trabalho serão 

apontadas posteriormente. 

Gêneros textuais /discursivos1 podem ser concebidos como formas textuais 

escritas ou orais bastante estáveis, histórica e socialmente situadas2 e como atividades 

enunciativas relativamente estáveis.3 Partindo desse pressuposto, esse esforço 

acadêmico tem a intenção de realizar uma observação da abordagem dos gêneros 

textuais sugeridos nas atividades de produção de texto encontradas no livro didático 

Português Linguagens – 6º ano, de William Roberto Cereja e Thereza Cochar 

Magalhães.  

A realização desse trabalho fundamenta-se nos estudos de Mikhail Bakhtin e 

Luiz Antônio Marcuschi, devido relevância de seus respectivos estudos no campo dos 

gêneros textuais/ discursivos e também nas orientações dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais 2 – Língua Portuguesa. 

No âmbito da educação, o livro didático se apresenta como fundamental 

ferramenta a disposição do professor na mediação do ensino de língua portuguesa. O 

conteúdo relativo a gêneros textuais deve se adequar em acordo com o conteúdo 

programado para cada série/ ano atendendo aos PCNs. 

Essa pesquisa foi constituída a partir da análise dos Gêneros Textuais indicados 

para produção de textos escritos presentes no livro didático Português Linguagens 

destinado ao sexto ano do ensino fundamental, como são trabalhados e a forma como 

são abordados no livro, se há privilégio de alguns gêneros em relação a outros, com a 

intenção de salientar as contribuições do estudo de gêneros textuais para o ensino e o 
                                                 
1 Não será discutida aqui a questão da nomenclatura gêneros textuais ou gêneros textuais. A posição 
adotada será a de que ambas as expressões poderão ser usadas a não ser quando se tratar de exemplificar 
um caso específico. 
2 MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 
Parábola, 2012. p. 155 
3BAKHTIN, Mikhail. Os gêneros do discurso. In: Estética da Criação Verbal. 3 ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2000.p. 281.  
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aprendizado de língua portuguesa. Mais adiante serão descritas as formas de seleção do 

material extraído do livro didático e a análise/observação de como esse material 

contempla e aborda a questão dos gêneros textuais /discursivos. 
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Referencial teórico 

 

Conforme apontado por um grande número de estudos envolvendo a questão dos 

gêneros textuais, dos quais podem ser citados Luis Antônio Marcuschi e Mikhail 

Bakhtin como exemplos de importância reconhecida, é largamente difundida entre 

estudiosos da área, a ideia de que os gêneros são eventos sócio-histórico-culturais que 

colaboram com a organização das atividades de comunicação diárias. Corroborando 

essa visão Marcuschi afirma que:  

 
“os textos materializam-se em formas as mais diversas e funcionam dos modos mais 
diversificados em situações sociais do dia-a-dia de todos nós. Essas materializações dos 
textos se dão em gêneros textuais.” 4 
 

A pesquisa de Mikhail Bakhtin é considerada, mesmo na atualidade, referência 

para os estudos de gêneros textuais, incluindo os de Marcuschi. Antes de Bakhtin os 

trabalhos nessa área estavam mais focados nos campos da literatura e gramática e pouco 

atentos a “natureza lingüística do enunciado” 5. Este trabalho baseia-se nos 

apontamentos de Bakhtin e de Luiz Antônio Marcuschi.  

 

Uma das definições de Marcuschi sobre gêneros textuais os classifica como 

“entidades sócio-discursivas e formas de ação social incontornáveis de qualquer 

situação comunicativa”6. Dessa maneira, os gêneros aparecem de modo a atender as 

formas e necessidades de comunicação e expressão do ser humano, influenciados pelos 

contextos sociais e históricos dos diferentes ambientes de comunicação onde aparecem. 

Considerando-se essa perspectiva, é possível afirmar que os gêneros não são estáticos e 

tendem a se transformar e até aparecer ou desaparecer em função do contexto histórico-

discursivo em que se inserem. Por exemplo, com o avanço tecnológico um grande 

número de novos gêneros surgiu de modo a atenderem às novas formas de comunicação 

como videoconferências, chamadas telefônicas, e-mail e conversas em redes sociais. A 

abordagem desses novos gêneros textuais advindos da tecnologia será aprofundada mais 

para frente. De acordo com Bakhtin toda atividade humana está vinculada ao uso 

cotidiano da língua, consequentemente, a multiplicidade dos gêneros torna-se 

                                                 
4MARCUSCHI, Luiz, Antônio. op. cit., loc. cit. 
5BAKHTIN, Mikhail. op. cit., loc. cit. 
6MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gêneros textuais: Definição e funcionalidade. Disponível em: 
https://docs.google.com/document/d/17cbXWRRdpeFQGSn9yKu-
80VRkvVnvSd32jjBjV4EpIk/edit?hl=en. Acesso em: 22/10/2013. p. 1.  
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incontável. Essa imensa variedade é, portanto, reflexo da também vasta quantidade de 

situações de comunicação na vida dos falantes. Bakhtin ainda ressalta que, a atividade 

de interlocução se manifesta em forma de enunciados estáveis ligados às esferas 

comunicativas. Diz o autor:  

 
“Qualquer enunciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfera de 
utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso 
que denominamos gêneros do discurso”.7 

 

A visão de Marcuschi sobre as realizações do gênero vem ao encontro da 

compreensão de Bakhtin e a reforça sustentando que “a comunicação verbal só é 

possível por algum gênero textual.”8. Há uma variedade enorme de gêneros textuais que 

vai desde os quadrinhos a leis federais, ou seja, os gêneros textuais estão presentes no 

quotidiano dos falantes. Mesmo em situações menos formais de realização o discurso é 

moldado pelo gênero. 

Ratificando as posições de Bakhtin e Marcushi, acrescenta-se a visão dos PCN 

sobre a questão: 

 

“Todo texto se organiza dentro de determinado gênero em função das intenções 
comunicativas, como parte das condições de produção dos discursos, as quais geram 
usos sociais que os determinam. Os gêneros são, portanto, determinados historicamente, 
constituindo formas relativamente estáveis de enunciados, disponíveis na cultura. São 
caracterizados por três elementos: 
• - conteúdo temático: o que é ou pode tornar-se dizível por meio do gênero; 
• - construção composicional: estrutura particular dos textos pertencentes ao gênero; 
• - estilo: configurações específicas das unidades de linguagem derivadas, sobretudo, da 
posição enunciativa do locutor; conjuntos particulares de sequências que compõem o 
texto etc.”9 
 

Considerando a reconhecida relevância do trabalho com estudo de gêneros em 

sala de aula, especificamente no que diz respeito à produção de textos, os PCNs 

enfatizam a sua abordagem na disciplina de língua portuguesa desde o ensino 

fundamental, e salienta a visão social da linguagem no aprendizado atestando que o 

ensino de língua portuguesa: 

 

                                                 
7BAKHTIN, Mikhail. op. cit. p. 279 
8MARCUSCHI, Luiz Antônio. op.cit. p. 154 
9 BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto 

ciclos do ensino fundamental: língua portuguesa. Brasília: MEC/SEF, 1998.p. 21 
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“(...) vai além da memorização mecânica de regras gramaticais ou das características de 
determinado movimento literário. (...) o aluno deve ter meios para ampliar e articular 
conhecimentos e competência que possam ser mobilizadas nas inúmeras situações de 
uso da língua com que se depara na família, entre amigos, na escola, no mundo do 
trabalho.”10 

 

Marchuschi, na segunda parte de seu livro Produção textual, análise de 

gêneros e compreensão apresenta os primeiros estudos que tratam de uma noção de 

gêneros textuais/ discursivos, organizada e defendida por Aristóteles que é a existência 

de apenas três gêneros do discurso estruturados de acordo com a funcionalidade de cada 

um. São eles o discurso deliberativo que servia para aconselhar ou desaconselhar, o 

judiciário que acusava ou defendia com referência no passado e o demonstrativo que 

enaltecia ou desaprovava. Sobre estudos mais recentes, ressalta a dificuldade em 

classificar gênero partindo da visão de que esse pode ser uma “categoria cultural, 

esquema cognitivo, forma de ação social, estrutura textual, forma de organização social 

ou ação retórica”.11 

Ainda reportando-se a sua definição de gêneros, Marcuschi afirma de forma 

abrangente que “É impossível não se comunicar verbalmente por algum gênero, assim 

como é impossível não se comunicar verbalmente por algum texto”12. Faz-se importante 

destacar, com inspiração no autor, que os gêneros não são definidos apenas por aspectos 

linguísticos ou estruturais, mas por sua funcionalidade e características sócio 

comunicativas. Sob essa óptica, justifica-se a afirmação “a comunicação verbal só é 

possível por algum gênero textual”.13 

O autor define e distingue gênero textual, tipo textual e domínio discursivo, de 

maneira que esses conceitos posam ser utilizados adequadamente no ensino. Neste 

trabalho, serão tratados separadamente essas três definições e seus conceitos serão 

brevemente esclarecidos: 

A. Tipos textuais qualificam-se mais como sequências linguísticas configuradas 

pelos “aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações lógicas, estilo” 14 e suas 

categorias são restritas a injunção, argumentação, exposição, descrição, narração. 

                                                 
10BRASIL. PCN+: Orientações Educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

Brasília : MEC; SEMTEC, 2002. p. 55 
11MARCUSCHI, Luiz Antônio. op. cit. p. 149 
12Idem, Ibidem.  
13 Idem, Ibidem. p. 154 
14Idem, Ibidem.  p. 154 
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Tipos ou, como os chama o autor, modos textuais estão ligados às sequencias 

linguísticas predominantes da estrutura composicional do texto.  

B. Gêneros textuais seriam textos em situação de uso efetivo na comunicação 

quotidiana e exibem: 

 

“...padrões sócio comunicativos característicos definidos por composições funcionais, 
objetivos enunciativos e estilos concretamente realizados na integração de forças 
históricas, sociais, institucionais e técnicas...” 15

 

 

Diferente dos tipos, os gêneros formam-se empiricamente atendendo às necessidades de 

comunicação escrita ou oral. A título de exemplos de gêneros podemos citar: resumo, 

anedota, receita de cozinha, notícia, carta pessoal, e-mail, reportagem, bula de remédio 

entre tantos outros.  

 C. Domínio discursivo, refere-se à comunicação humana e não necessariamente 

se limita a abarcar apenas um gênero, mas origina diversos desses, considerando que os 

gêneros são “institucionalmente marcados” de acordo com a visão Marcuschiana. São 

atividades discursivas que compreendem vários gêneros textuais em práticas 

interlocutoras como exemplo: científica, religiosa, jurídica, publicitária e interpessoal.  

 Podemos dizer ainda sobre domínios discursivos que determinados âmbitos 

institucionais e/ou sociais possuem modos de comunicação específicos, esses modos são 

classificados como gêneros e esses gêneros se inserem no domínio discursivo de cada 

âmbito. Portanto, os gêneros estão “inclusos” e podem pertencer a mais de um domínio 

discursivo. 

 Considerando-se os aspectos supracitados, torna-se desaconselhável que se trate 

de gêneros textuais sem pensar o contexto social e sua associação com a prática 

comunicativa humana. 

Gênero e tipo textual não são conceitos contrários, mas coexistentes. Um gênero 

realizado concretamente, verbal ou oralmente, pode envolver na sua constituição, vários 

tipos textuais. A esse fenômeno o autor dá o nome de heterogeneidade tipológica. Por 

exemplo, uma única conversa telefônica pode ser descritiva num momento, narrativa em 

outro e injuntiva num terceiro ponto da mesma conversa. Heterogeneidade tipológica, 

em termos mais sucintos, seria quando existem vários tipos inseridos em um 

determinado gênero e não deve ser confundida com intergenericidade. Intergenericidade 

                                                 
15Idem, Ibidem. p. 155 
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é o nome dado por Marcushi à circunstância de quando um gênero toma a função de 

outro. Um exemplo disso seria escrever um poema em forma de bula de remédio. Como 

foi previamente mencionado, um dos principais critérios classificatórios dos gêneros é 

sua funcionalidade e não sua estrutura formal. A classificação de livros didáticos, por 

exemplo, se submete a questão de ser um gênero ou suporte. Como o livro didático 

agrupa vários gêneros, porém, eles não constituem um conjunto significativo, é 

considerado um suporte de gêneros didatizados; o anúncio num livro didático (LD), não 

cumpre sua função de anúncio e sim uma função didática dentro do contexto escolar.  

A questão dos suportes de gêneros ainda é objeto de estudos e discussões que 

ainda não chegaram a um consenso sobre a influência do suporte no gênero e vice-

versa, mesmo assim serão mencionadas algumas breves posições a esse respeito. De 

acordo com Marcuschi, o suporte não é apenas um modo de transmissão de gêneros 

concretizados, “o suporte não é neutro e o gênero não fica indiferente a ele.”16. O 

suporte garante a circulação do gênero nomeio social, mas não é determinante para o 

gênero. A depender da “importância” de um gênero, esse pode precisar de um suporte 

diferenciado. Um memorando, não terá valor documental se for simplesmente 

manuscrito e dependurado num mural de escritório, por exemplo.  

Sobre a questão dos suportes de gêneros se define: 
 
“entendemos aqui como suporte de um gênero um loco físico ou virtual com formato 
específico que serve de base ou ambiente de fixação do gênero materializado como 
texto.”17 
 

Existe um grande número de tipos de suporte, mas como a questão ainda não 

teve uma posição final e nem consensual entre os teóricos que dela tratam, aqui, serão 

mencionados apenas as duas categorias que o autor classificou como convencionais e os 

incidentais. Os meios que foram criados com a função específica de comportar textos 

são denominados suportes convencionais. O livro é um exemplo de suporte 

convencional que abrange incontáveis gêneros, pode-se dizer que qualquer gênero 

textual escrito pode compor um livro. Já outras formas de transmissão de textos, que a 

priori não tinham essa função, são chamados suportes incidentais. Os suportes 

incidentais surgem de origens variadas. Como não se trata de um evento planejado, 

praticamente qualquer superfície onde se possa escrever, pode em algum momento se 

tornar um suporte incidental. É muito comum, por exemplo, que se vejam espalhadas 

                                                 
16 Idem, Ibidem. p. 174 
17 Idem, Ibidem. p. 174 
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pela cidade propagandas em vidros de ônibus e muros pichados, ou com mensagens de 

tipos variadas.  

Os gêneros não se apresentam apenas em formas gráficas, a materialização de 

um gênero também ocorre oralmente, porém, as classificações de gêneros orais por 

fazerem parte de estudos mais recentes, ainda não estão sistematizadas quanto à 

classificação de textos escritos. Sobre isso, Marcuschi fundamenta-se na observação da 

linguísta Elizabeth Gülich que consiste em:  

 
“A relevância da investigação dos gêneros orais reside no fato de serem usados pelos 
participantes da comunicação linguística como parte integrante de seu conhecimento 
comum”18. 
 

A partir de tal constatação, indica-se a existência de um saber social comum que 

guia os falantes nas escolhas no que diz respeito aos gêneros produzidos diariamente. 

Mesmo sendo mais intuitivo do que sistemático, esse conhecimento intrínseco sobre 

como produzir um “texto oral” é preciso e admite julgamento de valor. Os textos 

realizados são costumeiramente descritos pelos falantes de acordo com sua função 

social e histórica, como exemplificado pelo próprio autor:  

 

-no telefonema de ontem...                                    -minha conferência foi... 

-na aula de ontem...                                               -o debate de ontem... 

-nessa discussão...                                                  -o bate-boca do dia é a seguinte... 

 

Além das descrições funcionais, há expressões que marcam de forma específica o gênero ao 

qual pertencem e lhes identificam como: era uma vez, usado no começo de narrativas; 

coloque para assar em fogo baixo em receitas culinárias; alô, quem esta falando? em 

ligações telefônicas; e daí por diante. 

As descrições atribuídas pelos próprios falantes aos gêneros orais não são 

necessariamente conscientes, mas sim reflexo do uso cotidiano que gerou essas 

classificações durante o passar dos anos, dando-lhes formas específicas e contextos de 

uso. Com base nisso, Marcuschi diz que os gêneros orais são modelos comunicativos19
. 

 Com materialização baseada em situações de uso social, os gêneros textuais 

orais não estão à mercê das escolhas dos falantes, pois se espera deles que sejam 

                                                 
18 GÜLICH, 1986, p.18, apud MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e 

compreensão. São Paulo: Parábola, 2012. p. 187 
19 MARCUSCHI, Luiz Antônio. op. cit. p. 188 
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coletivamente inteligíveis. Mesmo o falante não estando ciente das especificidades do 

gênero em uso, ele deve ser entendido ao seu interlocutor. Partindo disso resume: “os 

gêneros textuais não são fruto de invenções individuais, mas formas socialmente 

maturadas em práticas comunicativas na ação linguageira”.20 

Entretanto, o autor afirma que apesar das categorizações funcionais, realizadas 

pelos falantes, e contextos específicos de utilização, de maneira geral, não 

 há referências suficientes para classificar os gêneros orais, mas poderia “pensar 

numa determinação tipológica fundada em categorias internas, ou seja, de natureza 

formal e linguística”.21 e recomenda uma “máxima de adequação tipológica”22 para

 dar conta desse processo, observando a especificação tipológica de elementos 

formais e linguísticos, estabelecendo relações entre o “gênero e a natureza da 

informação, o nível de linguagem, o tipo de situação, a relação entre os participantes e a 

natureza dos objetivos.”23. 

 Gêneros textuais estão intrinsecamente ligados à sociedade e seus costumes, 

logo, existem possibilidades de que mudem assim como mudam as culturas de cada 

sociedade. Como mencionado anteriormente, os gêneros são práticas sócio discursivas, 

o que implica dizer que provêm de situações comunicativas do dia-a-dia. 

 Uma vez que fala e escrita pertencem à mesma gramática, torna-se impossível 

estabelecer diferentes sistemas linguísticos para avaliação, contudo, existem 

particularidades, sob a óptica semiológica, que impedem a escrita de ser uma 

representante da fala. No entanto, alguns casos de gêneros orais e escritos partilham 

similaridades fora da natureza linguística. O autor traz como amostras a carta pessoal, o 

bilhete casual, o telefonema pessoal e a conversa espontânea e enumera algumas 

características em comum:  

 
1. são históricos e têm origem em práticas sociais 
2. são sócio comunicativos e revelam práticas 
3. estabilizam determinadas rotinas de realização 
4. tendem a ter uma forma característica 
5. nem tudo neles pode ser definido sob o aspecto formal 
6. sua funcionalidade lhes dá maleabilidade e definição 
7. são eventos com contrapartes tanto orais como escritas.24 

 
                                                 
20 Idem, ibidem. p. 189 
21 Idem, ibidem. p.189 
22 Idem, ibidem. p.189 
23 Idem, ibidem. p. 189 
24 Idem, ibidem p. 191 
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 Tal como referido antes, atividades comunicativas são a base para o surgimento 

de novos gêneros e o avanço tecnológico das comunicações nos últimos anos, foi 

responsável por um número significativo de novos gêneros textuais. Não sem motivo, 

os livros didáticos já abordam a confecção de textos em linguagem postal eletrônica, 

mas falaremos das proposições dos LD mais adiante.  

 A comunicação digital criou novos gêneros e modificou alguns gêneros já 

existentes. Entretanto a base da comunicação, a escrita, não teve sua essência alterada.  

 É importante examinar os novos gêneros que surgem com a comunicação 

eletrônica, para nortear esse tratamento, Marcuschi aponta quatro aspectos 

fundamentais:  

 
“(1) são gêneros em franco desenvolvimento e fase de fixação com uso cada vez mais 
generalizado; (2) apresentam peculiaridades formais próprias, não obstante terem 
contrapartes em gêneros prévios; (3) oferecem a possibilidade de se rever alguns 
conceitos tradicionais a respeito da textualidade. (4) mudam sensivelmente nossa 
relação com a oralidade e a escrita, o que nos obriga a repensá-la.25 
 

Alguns gêneros, provindos o discurso eletrônico, tem sido objeto de estudo pela 

ampla propagação de seu uso, a título de exemplo se pode citar o e-mail, as salas de 

bate-papo ou chat, vídeo-conferência interativa e endereço eletrônico entre outros.  

 A linguagem escrita é predominante nesses meios, mas devido à velocidade 

inerente a modalidade de comunicação, a escrita no meio “virtual” inclina-se para a 

informalidade.  

 Assim como explicitado anteriormente, a quantidade de gêneros textuais 

existentes é próxima do incontável. Em face dessa enorme quantidade de gêneros 

disponíveis e da inevitável tarefa de eleger material de trabalho, se fazem necessários os 

questionamentos de Marcuschi “será que existe algum gênero ideal para tratamento em 

sala de aula? Ou será que existem gêneros que são mais importantes que outros?”26. O 

próprio autor admite não haver resposta satisfatória a essas questões e ressalta que até 

mesmo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), encontram dificuldades nesse 

assunto. O que os PCNs apontam é que, parece haver gêneros mais apropriados à 

produção textual e diferentes gêneros mais apropriados à leitura, uma vez que, alguns 

gêneros são de prática e leitura comum, enquanto outros não são realizados 

rotineiramente por todos, como reportagens e receituários médicos. 

                                                 
25 Idem, ibidem p. 200 
26 Idem, ibidem p. 206 
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De acordo com Marcushi, a visão dos PCNs no tocante a pluralidade de gêneros 

abordados para o ensino fundamental é um tanto reducionista. Mesmo que a variedade 

seja considerável, os gêneros que ocupam lugar privilegiado nas questões de análise 

permanecem os mesmos faz muito tempo.  

Quanto a questão levantada pelo autor, “se há gêneros textuais ideais para o 

ensino de língua”27, o mesmo responde que provavelmente não.  

 Marcuschi destaca o posicionamento dos PCNs sobre os gêneros, o qual julga 

correto, posto que, afirma não haver uma oposição dicotômica entre a língua falada 

(LD) e a língua escrita (LE) e de que essas se relacionam no “contexto do contínuo dos 

gêneros textuais com diferenças tidas como graduais.”28, pode-se confirmar isso, 

observando os quadros(pp.54 e 57)29 recortados dos PCNs que listam os gêneros 

propostos para prática de escuta e leitura e para a prática de produção de textos. 

Realizando-se um comparativo dos quadros fica facilmente perceptível que boa parte 

dos gêneros destinados à compreensão oral, são os mesmos destinados à construção de 

textos escritos, porém, a gradação a que os PCNs se referem não é explicitada nesses 

quadros.   

 Contudo, as ponderações dos PCNs a respeito da qualidade dessas relações entre 

fala e escrita, se mostram inconsistentes, já que deixam entender que pode existir uma 

oposição, variando de acordo com o interesse pedagógico, entre a fala, quando a 

classificam como coloquial, e a escrita como norma culta, sem salientar que a fala pode 

ser utilizada em situações formais e a escrita pode se tratar de um bilhete entre 

namorados, por exemplo.  

 Novamente, o tratamento dado à questão pelos PCNs apresenta instabilidade 

quando versa sobre tipos de texto e gêneros textuais sem realizar uma conceituação 

diferencial entre os dois. A lista de tipos e gêneros previstos para prática de 

compreensão e escrita de textos pode ser observada nos quadros abaixo:  

 

 

 

 

 

                                                 
27 Idem, ibidem p. 207 
28 Idem,ibidem p. 208 
29 Os quadros 1 e 2 presentes neste esforço acadêmico diferenciam-se dos encontrados na obra de 
Marcushi, pois foram atualizados em acordo com os PCN vigentes.  
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Quadro 1. 

GÊNEROS PREVISTOS PARA PRÁTICA DE ESCUTA E LEITURA DE TEXTOS30 

LINGUAGEM ORAL LINGUAGEM ESCRITA 

LITERÁRIOS 

 

 

 

 

 

 

DE IMPRENSA 

 

 

 

 

 

 

 

DE DIVULGAÇÃO 

CIENTÍFICA 

 

 

 

 

 

 

PUBLICIDADE 

. cordel, causos e 

similares 

. texto dramático 

. canção 

 

 

 

.comentário radiofônico 

. entrevista 

. debate 

. depoimento 

 

 

 

 

. exposição 

. seminário 

. debate 

. palestra 

 

 

 

 

. propaganda 

LITERÁRIOS 

 

 

 

 

 

 

DE IMPRENSA 

 

 

 

 

 

 

 

DE DIVULGAÇÃO 

CIENTÍFICA 

 

 

 

 

 

 

PUBLICIDADE 

. conto 

. novela 

. romance 

. crônica 

. poema 

. texto dramático 

 

. notícia 

. editorial 

. artigo 

. reportagem 

. carta do leitor 

. entrevista 

. charge e tira 

 

. verbete enciclopédico 

(nota/artigo) 

. relatório de experiências 

. didático (textos, 

enunciados de questões) 

. artigo 

 

 

. propaganda 

 

 

 

 

 

                                                 
30 BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto 

ciclos do ensino fundamental: língua portuguesa. Brasília: MEC/SEF, 1998.p. 54 
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Quadro 2.                                           

GÊNEROS PREVISTOS PARA A PRÁTICA DE PRODUÇÃO DE TEXTOS31 

LINGUAGEM ORAL LINGUAGEM ESCRITA 

 
LITERÁRIOS 
 
 
 
DE IMPRENSA 
 
 
 
 
 
DEDIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA 

 
. canção 
. textos dramáticos 
 
 
. notícia 
. entrevista 
. debate 
. depoimento 
 
 
. exposição 
. seminário 
. debate 

 
LITERÁRIOS 
 
 
 
 
DE IMPRENSA 
 
 
 
 
 
DEDIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA 

 
. crônica 
. conto 
. poema 
 
 
. notícia 
. artigo 
. carta do leitor 
. entrevista 
 
 
. relatório de experiências 
. esquema e resumo de 
artigos ou verbetes de 
enciclopédia. 

 

 

Subsequente a lista de gêneros sugeridos para trabalho os PCNs organizam uma 

série de critérios que devem ser seguidos durante as atividades de construção textual em 

sala de aula. O documento supracitado recomenda: 

 

“. Produção de textos escritos: 
 
. redação de textos considerando suas condições de produção: 

* finalidade; 
* especificidade do gênero; 
* lugares preferenciais de circulação; 
* interlocutor eleito; 

 
. utilização de procedimentos diferenciados para a elaboração do texto: 

* estabelecimento de tema; 
* levantamento de idéias e dados; 
* planejamento; 
* rascunho; 
* revisão (com intervenção do professor); 
* versão final; 

 

                                                 
31 BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto 

ciclos do ensino fundamental: língua portuguesa. Brasília: MEC/SEF, 1998.p. 57 
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. utilização de mecanismos discursivos e lingüísticos de coerência e coesão textuais, 
conforme o gênero e os propósitos do texto, desenvolvendo diferentes critérios: 

* de manutenção da continuidade do tema e ordenação de suas partes; 
* de seleção apropriada do léxico em função do eixo temático; 
* de manutenção do paralelismo sintático e/ou semântico; 
* de suficiência (economia) e relevância dos tópicos e informações em relação            
ao tema e ao ponto de vista assumido; 
* de avaliação da orientação e força dos argumentos; 
* de propriedade dos recursos lingüísticos (repetição, retomadas, anáforas, 
conectivos) na expressão da relação entre constituintes do texto; 

 
. utilização de marcas de segmentação em função do projeto textual: 

* título e subtítulo; 
* paragrafação; 
* periodização; 
* pontuação (ponto, vírgula, ponto-e-vírgula, dois-pontos, ponto de exclamação, 
ponto de interrogação, reticências); 
* outros sinais gráficos (aspas, travessão, parênteses); 

 
. utilização de recursos gráficos orientadores da interpretação do interlocutor, possíveis 
aos instrumentos empregados no registro do texto (lápis, caneta, máquina de escrever, 
computador): 

* fonte (tipo de letra, estilo . negrito, itálico ., tamanho da letra, sublinhado, 
caixa alta, cor); 
* divisão em colunas; 
* caixa de texto; 
* marcadores de enumeração; 

 
. utilização dos padrões da escrita em função do projeto textual e das condições 

de produção”. 32 
 

Conforme dito anteriormente, a quantidade de gêneros textuais existentes é 

enorme e não seria possível incluir todos no conteúdo programático escolar. Os PCNs 

reconhecem essa grande variedade de gêneros, porém, indica apenas os supracitados nos 

quadros 1 e 2 para o trabalho em sala de aula, o que, na visão de Marcuschi, é 

considerado reducionista, uma vez que muitos gêneros mais utilizados no dia-a-dia não 

estão presentes nas recomendações e esses, serviriam ao propósito didático de maneira 

mais eficaz. Ainda segundo o autor, os PCNs deveriam atuar mais voltados à 

conceituação em vez de apenas sugerir conteúdos, ou seja, desenvolver as noções de 

gênero e exemplificar, não limitar-se a listar os gêneros escolhidos.  

 

 

                                                 
32 BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto 

ciclos do ensino fundamental: língua portuguesa. Brasília: MEC/SEF, 1998.p. 58 – 59. 
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A obra analisada: visão geral. 

 

O livro didático avaliado nessa pesquisa, Português Linguagens – 6º ano de 

Cereja e Magalhães, é composto por quatro unidades divididas em três capítulos cada. 

Os capítulos são subdivididos nas seções das quais se destacam as principais: Estudo de 

texto, Produção de texto e Língua em foco.  

 Na seção “Estudo de texto” são examinados aspectos da composição e 

linguagem do texto. Exercícios ligados ao texto principal apresentado no início do 

capítulo exploram a compreensão e o reconhecimento de seu contexto usual e 

funcionalidade, introduzindo aos alunos as primeiras noções de como identificar 

diferentes gêneros textuais em situação de uso cotidiano.  

 As questões de cunho linguístico são enquadradas na seção Língua em foco. 

Conceitos de língua e linguagem, classes gramaticais, semântica, variação linguística, 

texto e morfossintaxe entre outros, estão compreendidos em exercícios de fixação e 

quadros de conceituação ilustrativos. 

Observada a totalidade dos textos, exercícios e exemplos constata-se que 

Português Linguagens abrange os seguintes gêneros textuais como crônica, fábula, 

cartaz, cartum, conto maravilhoso, anedota, tirinha, história em quadrinhos, anúncio, 

poema, relato pessoal, canção, texto de opinião e poema. Esses gêneros estão 

distribuídos no livro nos textos principais de capítulo, nas atividades de leitura, 

compreensão e produção de texto e também na seção Divirta-se, destinada a histórias 

curtas, piadas e tirinhas de entretenimento aos alunos.  

 Como principal foco de observação do presente trabalho, a seção “Produção de 

texto” se divide em duas partes. A primeira, expositiva e a segunda parte chamada 

Agora é a sua vez onde o trabalho do aluno é desenvolvido. 

Os gêneros abordados pelo referido LD nas atividades de produção de textos 

escritos foram o conto maravilhoso (oral e escrito), história em quadrinhos, relato 

pessoal, carta pessoal - e-mail, diário - blog, texto de opinião e cartaz.  

As atividades são propostas aos alunos de forma a guiá-los na produção dos 

textos dentro de seu contexto sóciocultural usual. No início das seções “Produção de 

texto” há um texto do mesmo tipo e gênero a ser produzido pelos alunos, que serve 

como base para o desenvolvimento das atividades solicitadas. O livro sugere questões 

de compreensão e interpretação do texto base, análise morfossintática e figuras de 



23 
 

linguagem que foram estudados durante o capítulo. Os exercícios tencionam conduzir 

os alunos à escrita de um texto coerente, coeso e gramaticalmente condizente com os 

conteúdos estudados no capítulo. Para tanto, propõe a observação dos textos de exemplo 

e que se responda aos exercícios atentando-se aos aspectos formais, aos recursos 

linguísticos e estilísticos que os constituem e aos temas propostos.  

O texto a ser produzido pelos alunos em “Agora é a sua vez”, deve guiar-se pelo 

texto base do início da seção ou, em alguns casos, no texto principal do capítulo. É 

indicado que se observe a adequação da escrita, coesão e coerência, adequação ao 

interlocutor a que se destina e também as características de formatação dos gêneros a 

serem produzidos. Os alunos contam com o auxilio do livro no planejamento e escolha 

do tema, na utilização dos recursos morfossintáticos e também na escolha do léxico. 

Após os exercícios o LD recomenda a revisão, releitura e avaliação do material 

produzido, de acordo com os elementos solicitados no enunciado e caso seja necessário, 

a re-facção dos textos. Mais adiante, nas análises das seções e anexos, poderão ser 

observados os textos, questões de compreensão, atividades propostas e orientações para 

produção textual supracitados.  

 

Análise das atividades de produção de texto: 

 

Consideradas as definições de Marchuschi e Bakhtin de gêneros 

textuais/discursivos e as recomendações dos PCNs para a escolha e abordagem dos 

mesmos para o ensino, volta-se agora o olhar para as atividades de produção propostas 

no referido LD, a fim de verificar sua adequação aos apontamentos dos PCNs.  

Para efeitos de organização as seções aqui analisadas, recortadas do LD, serão 

nomeadas de acordo com o gênero textual do qual tratam.  

 

1 - Conto maravilhoso:  

 

Na seção “Produção de Texto” do primeiro capítulo é introduzido aos alunos o 

conceito de conto maravilhoso e para tal, é realizado um questionário (Anexos A, B e 

C) que ressalta os elementos característicos de sua composição e analisa sua estrutura 

narrativa expondo aspectos ligados a sequência, tempo histórico e psicológico, 

personagens, espaço e foco narrativo dentro do grau de profundidade de conhecimentos 

linguísticos esperados para esse período escolar.  
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A conceituação do gênero e o estudo do texto não rompem com o ensino 

gramatical. Nota-se na questão sete observável no (anexo C), a solicitação de que aluno 

identifique tempos verbais num excerto do texto. 

Visivelmente o objetivo predominante do gênero conto maravilhoso no referido 

LD é demonstrar e exercitar os diferentes tipos de frase e construção de parágrafos em 

uma situação de uso da língua escrita em norma padrão, porém, na questão de número 

nove também no (anexo C), pode-se observar o esboço de um paralelo traçado entre fala 

e escrita sob a óptica que a fala é tida como coloquial e a escrita como norma padrão, 

que a questão justifica contrapondo o contexto de uso cotidiano aos meios escritos de 

utilização da língua. Torna-se claro que os autores se favorecem do valor atribuído ao 

suporte material do texto, para classificar sua linguagem como padrão.  

A segunda parte da seção, “Agora é a sua vez” (Anexo C e D), é composta por 

três questões. Na primeira o livro guia o processo de produção sugerindo elementos a 

serem usados na construção do conto, como o padrão de personagens, situações típicas 

pré-definidas entre outros.  

Ao final da atividade é requerido aos alunos que releiam, avaliem e se necessário 

refaçam o conto produzido caso esse não tenha atendido ao que lhes foi solicitado. 

Nas segunda e terceira questões os alunos são livres para criar outros contos sem 

necessariamente seguir os moldes requeridos pelo livro.  

   

2-Conto maravilhoso, “do oral para o escrito”: 

  

Essa seção, diferente das demais, é composta por apenas uma parte. 

Diferente seção Produção descrita anteriormente, nessa os exercícios se voltam 

para a produção de contos orais, que devem ser inspirados em leituras sugeridas pelo 

livro e também nos textos produzidos em atividades de capítulos anteriores.   

Os contos lidos e produzidos devem ser contados aos colegas em classe, 

estimulando o aluno a devolver o gênero ao seu contexto original de uso, a narrativa 

oral.  

Os estudantes são orientados (anexo E) a escolher contos em livros sugeridos 

durante a unidade, “Peter Pan” e “O Chapeuzinho Vermelho”, tornando-os nesse caso 

exemplos de formas textuais estáveis, e como tais, estando de acordo com o que é 

considerado pelos PCNs e por Marcushi adequado ao trabalho com gêneros.  
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Considerou-se importante observar essa atividade proposta, mesmo divergindo 

do foco principal dessa pesquisa que são as produções de textos escritos, pelo caráter  

ilustrativo das afirmações de Marcushi sobre os gêneros textuais orais estarem tão 

sujeitos a normas de uso social quanto os escritos. Ambos os gêneros, orais e escritos, 

são atividades sócio-comunicativas estabilizadas pela prática e indissociáveis.  

 

3 - História em quadrinhos: 

 

 Nessa seção foi abordado o gênero textual história em quadrinhos.  

Assim como nas demais seções o questionário e a atividade de produção estão 

baseados no texto principal do capítulo (Anexos F, G e H).  

 Além da descrição da estrutura e conformação gráfica dos quadrinhos, os autores 

novamente inserem questões que levam o aluno a buscar no texto o reconhecimento de 

linguagem verbal e não verbal, figuras de linguagem e aspectos morfológicos inerentes 

ao gênero. Complementar a essas questões há um quadro ilustrando o uso de 

interjeições no texto. (Anexo I) 

 Na subseção “Agora é sua vez”, há uma piada seguida de três exercícios 

propostos.  

 No primeiro exercício o enunciado explica passo a passo como a piada deve ser 

transformada em quadrinhos. Já no segundo os personagens dos quadrinhos devem ser 

inventados pelo aluno. E fechando as atividades há uma tirinha do personagem Chico 

Bento onde a historinha é contada apenas com figuras (anexo J) e os alunos devem 

transpor para o caderno a sua versão do que seria a fala dos personagens respeitando a 

variedade lingüística usada pelo personagem de Maurício de Sousa.  

 

4 - Relato pessoal: 

 

 À medida que avançam os capítulos os autores inserem mais informações sobre 

a estrutura dos gêneros estudados e também exigem respostas mais completas às 

questões apresentadas.  

 O questionário sobre o texto base pouco se modifica de uma seção para outra. 

Mantêm-se o trabalho de compreensão do texto, reconhecimento de variedades 

lingüísticas, percepção das características específicas do gênero em questão e dos dados 

morfossintáticos destacados como se pode constatar na observação do (anexo K). 
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Assim como nos casos anteriores, o processo criativo do texto é detalhadamente 

orientado e ao fim da atividade. O LD aconselha que o texto seja avaliado de acordo 

com boxe exposto (anexo L).   

 

5 - Carta e e-mail: 

 

 A seção correspondente aos gêneros carta pessoal e e-mail apresenta como 

primeiro texto base uma carta (anexo M), porém, parte do conteúdo dessa carta aparenta 

ser fruto da imaginação do remetente. É uma das poucas ocorrências de 

intergenericidade33 presentes no livro Português Linguagens- 6º ano. A linguagem da 

carta é coloquial e mesmo que respeite as normas gramaticais e estilísticas relacionadas 

ao gênero, faz uso de gírias e expressões informais. Esse tipo de linguagem justifica-se 

pelo contexto de intimidade entre os envolvidos na situação comunicativa, portanto, 

adequada ao interlocutor como recomendam os PCNs e o próprio LD no exercício de 

produção textual.  

 A segunda parte da seção se dedica ao e-mail. Em virtude da época de 

publicação do livro a explicação sobre o que é internet e a configuração estrutural de um 

e-mail se faziam necessárias e para isso LD apresenta a ilustração de um e-mail e um 

boxe elucidativo. Ambos observáveis no (anexo N).  

Verifica-se no (anexo N) supracitado, que a linguagem atribuída pelos autores ao 

e-mail é coloquial, permeada por neologismos e termos específicos da comunicação 

eletrônica, grafia atípica34, repetição exagerada de pontuação como forma de enfatizar o 

que é dito e frases curtas evidenciando o ritmo acelerado desse modo comunicativo. 

Como tratado anteriormente, a posição de Marcushi a respeito da comunicação 

eletrônica é a de que não se trataria essencialmente de um novo gênero, mas de um 

modo de transmissão de gêneros já existentes baseados na comunicação escrita.  

Faz-se importante ressaltar que, em Português Linguagens o e-mail foi 

abordado como um modo eletrônico de carta pessoal e como tal, partilha com a carta o 

propósito comunicativo e elementos morfossintáticos, porém, tem suas características 

próprias de configuração gráfica e estilo (anexo N). 

                                                 
33 Conceito de intergenericidade segundo Marcuschi encontra-se na página 6 desse trabalho. 
34 Vide repetição prolongada de letras, mistura de numerais e letras e uso de letra maiúscula no meio de 
palavras presentes na figura do anexo N desse trabalho.  
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 O contexto de uso do e-mail, na função comunicativa eleita para o exemplo do 

LD, é essencialmente o mesmo de uma carta pessoal informal e cotidiana. 

 

6 – Diário:  

 

A sexta seção aqui descrita abrange dois gêneros o diário e o blog.  

De forma similar ao caso do e-mail e a carta pessoal, os gêneros blog e diário 

tem ligação direta, contudo, o blog diferencia-se da carta pelo contexto, suporte e pelo 

interlocutor. Logo o blog está muito mais próximo de ser um novo gênero advindo do 

meio eletrônico do que o e-mail que, no exemplo citado anteriormente, se assemelha a 

uma carta pessoal transmitida num novo meio de comunicação gráfica.  

O texto base dessa seção divide-se em: um texto aplicado à contextualização do 

momento histórico em que o diário do qual se extraiu o exemplo disponibilizado foi 

escrito e o excerto do diário, editado e publicado em livro, de Janaína Bauman (anexo 

O).  

O interlocutor do diário normalmente é o próprio autor. Observa-se que nas 

questões referentes ao diário dado como exemplo no LD (anexos O e P), os autores 

falham por não contextualizar a edição e adaptação do diário para publicação. Em se 

tratando de uma publicação editorial, o contexto de uso e o interlocutor do diário são 

alterados. Essa alteração não desqualifica o texto como sendo de um diário, entretanto, é 

importante que o livro didático destaque esses elementos intrínsecos ao gênero tratado.  

A produção do texto pelos alunos segue o padrão das seções anteriores com boxe 

auxiliar (Anexo Q) para avaliação do material produzido, acrescido dos conteúdos 

apreendidos pelos alunos até então. 

O segundo gênero contemplado pela seção, o blog, de acordo com o livro de 

Cereja e Magalhães é um gênero análogo a diário. O que os diferencia são o suporte, no 

caso do blog um suporte virtual e os interlocutores.  

A atividade de produção, nesse caso, recomenda o acesso a um computador e 

criação de um blog partindo de endereços eletrônicos sugeridos. Não há orientações do 

que ou de como escrever, visto que não existe ainda uma linguagem específica do novo 

gênero.  
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7 – Texto de opinião: 

 

Assim como em seções anteriores as noções fundamentais do gênero e tipo 

textual a ser produzidos são transmitidas pela leitura, interpretação e exercícios de 

compreensão (anexo R) do texto (anexo S) disponibilizado no começo do capítulo ou da 

própria seção. 

A fim de auxiliar os alunos na compreensão do texto e fazê-los se familiarizarem 

com tipo textual argumentativo, boa parte do questionário se destina a buscar no texto 

base os argumentos do autor e concomitantemente solicitar a opinião dos estudantes, 

estimulando a prática de emissão de opinião que será necessária na atividade de escrita. 

O boxe A opinião e os argumentos, também no anexo (anexo S), especifica como o 

estudante deve fundamentar seus argumentos para que se cumpra o propósito de 

comunicação proposto, o convencimento do interlocutor.  

O questionário salienta ainda a importância da adequação da linguagem ao 

interlocutor e ao suporte textual. 

Em “Agora é a sua vez”, além das orientações detalhadas de como compor o 

texto (anexo T) de maneira que essa atenda aos critérios estruturais e funcionais do 

gênero, pede-se que os alunos que a produção seja acompanhada pelo professor.  

 

8. Cartaz:  

  

Na última seção “Produção de texto” aqui descrita e também a última 

apresentada no livro, o texto base proposto para avaliação é um cartaz (anexo U).  

 É relevante ressaltar que o termo cartaz pode reportar-se tanto ao gênero quanto 

ao suporte de gêneros, pois, nem todos os cartazes apresentam os mesmos propósitos de 

comunicação, os mesmos interlocutores, nem o mesmo contexto situacional.  

O exemplar de texto examinado nesta seção é um cartaz de domínio publicitário 

e modo textual argumentativo.   

O boxe “O cartaz e outros gêneros” (anexo V) evidencia a função instrucional e 

argumentativa que o gênero cartaz pode abarcar, a depender do contexto situacional em 

que se encontra. A questão sete sugere a avaliação dos modos verbais presentes no texto 

como indicadores de sua função social.  

 Nas atividades propostas (anexo W e X) os alunos são estimulados a produzir 

cartazes com livre escolha de tema, desde que sigam as orientações oferecidas.  
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Considerações finais: 

 

Avaliou-se nesse esforço acadêmico a abordagem dos gêneros textuais 

especificamente no livro didático Português Linguagens - 6º ano e sua 

correspondência com o que os PCNs recomendam.  

A dificuldade encontrada nessa pesquisa foi o resultado de não ter encontrado 

muitos exercícios sobre gêneros textuais no volume analisado. 

Percebe-se através desse esforço acadêmico que é possível identificar no 

referido livro didático algumas das propostas dos PCNs, como a abordagem variada de 

gêneros, entretanto, o tratamento dessa variedade nas atividades práticas de produção de 

texto, mostrou-se restrito a poucos gêneros e tipos textuais.  

 De acordo com apontamentos de Marcushi, sabe-se que o número de gêneros 

existente é incontável, entretanto, esperava-se que um maior número de situações 

comunicativas fosse explorado pelo livro.  

Constatada a resumida variedade de gêneros destinados a exercícios práticos, 

voltou-se então a atenção para a forma como esses foram abordados nas atividades. 

Os dados coletados nessa breve pesquisa foram obtidos recortando do livro as 

seções “Produção de texto” que são as responsáveis, juntamente com o docente, por 

esclarecer aos alunos de quais elementos lingüísticos, estruturais, formais, de a quem o 

gênero se destinam ou os interlocutores, a adequação da linguagem ao seu contexto de 

uso, bem como o propósito comunicativo de cada gênero escolhido para a atividade de 

escrita.  

Como exemplificado nas descrições dos exercícios presentes nas seções no 

referido LD, pode-se constatar que não somente a variedade de gêneros abrangidos é 

resumida, como também a prática requerida aos alunos.  

  O trabalho com o estudo e a prática dos gêneros em sala de aula não é realizado 

de forma ampla o suficiente para atingir os objetivos apontados pelos PCNs. Faltam 

ocasiões favoráveis às produções de textos de maneira que possam ser desenvolvidas 

junto aos estudantes as competências e habilidades mencionadas nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais. 
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